
Contrato de Cedência Ocasional de Trabalho 

 
 

Entre: 

 

A Trabalheira, pessoa coletiva n.º545659874, com sede em Lisboa, capital social de 1 000 

000€, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o n.º 

1425,321,256, neste ato representada pelo seu Administrador, Dr. João das Margaridas, 

doravante designada por CEDENTE, 

 

E 

 

Limpa Tudo, pessoa coletiva n.º55523687, com sede em Lisboa, capital social de 400 000 

000€, matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Lisboa sob o 

n.º1254,236,365, neste ato representada pelo seu Gerente, Manuel Zarolho, doravante 

designada por CESSIONÁRIA, 

 

E 

 

Zé Marteleiro, casado, natural de Lisboa, residente na rua do precipício nº666, portador 

do Cartão de Cidadão n.º124536698 zzd9, emitido em Lisboa pelo Arquivo de Identificação 

de Lisboa, contribuinte fiscal n.º456654987, doravante designado por TRABALHADOR, 

 

É, livremente e de boa-fé, celebrado e reciprocamente aceite o presente contrato de 

Cedência Ocasional, nos termos dos artigos 288.º e seguintes do Código do Trabalho, 

que se regerá pelas condições constantes nas cláusulas seguintes: 

 

PRIMEIRA 

(Relação do Trabalhador com a Cedente) 

 

O TRABALHADOR encontra-se vinculado à CEDENTE por contrato de trabalho sem termo, 

desempenhando atualmente as funções de marteleiro com a categoria profissional de 

demolidor. 

 

SEGUNDA 

(Objecto) 

 

Através do presente contrato, o TRABALHADOR é cedido temporariamente à 

CESSIONÁRIA, ao abrigo do disposto no artigo 288.º do Código do Trabalho, para, no 

quadro de colaboração entre a CEDENTE e a CESSIONÁRIA, exercer nesta última as 

funções descritas na cláusula 4.ª. 



 

TERCEIRA 

(Relação entre Cedente e Cessionária) 

 

A cedência verifica-se no quadro de colaboração existente entre a CEDENTE e a 

CESSIONÁRIA, empresas entre si (coligadas/com participações recíprocas/de domínio ou 

de grupo/com estruturas organizativas comuns), justificando-se a cedência pela 

necessidade de demolições numa obra decorrente. 

 

QUARTA 

(Funções e Categoria) 

 

O TRABALHADOR irá executar ao serviço da CESSIONÁRIA as funções de marteleiro, 

correspondentes à categoria de demolidor, não podendo aquele ser afecto a posto de 

trabalho particularmente perigoso, salvo quando correponda à sua qualificação profissional 

específica. 

 

QUINTA 

(Duração) 

 

O presente contrato terá início em 01de março de 2014 e termo em 31 de março de 2014, 

não podendo exceder o período de 1 ano, renovável até ao máximo de 5 anos, enquanto a 

CESSIONÁRIA necessitar da prestação, pelo TRABALHADOR, das funções acima 

identificadas. 

 

SEXTA 

(Horário de Trabalho) 

 

O horário de trabalho do TRABALHADOR é fixado pela CESSIONÁRIA nos seguintes 

termos: 

 

a) O TRABALHADOR obriga-se a prestar 8 horas de trabalho diário, num total de 40 horas 

por semana, com 2 dias de descanso semanal. 

b) No início de execução do presente contrato o TRABALHADOR terá o seguinte horário de 

trabalho: de 2ª a 6ª, das 8 às 17 horas, com intervalo de descanso das 12 às 13 horas. 

 



SÉTIMA 

(Deveres do Trabalhador) 

 

Durante o período da cedência, o TRABALHADOR ficará sujeito à autoridade e direcção da 

CESSIONÁRIA, bem como ao regime de trabalho aplicável a esta, designadamente no que 

respeita a: 

 

a) modo, lugar e duração da prestação de trabalho; 

b) segurança, higiene e saúde no trabalho; 

c) suspensão do contrato; 

d) acesso a equipamentos sociais. 

 

OITAVA 

(Direitos do Trabalhador) 

 

Durante o período de cedência, o TRABALHADOR manterá todos os direitos adquiridos na 

CEDENTE, designadamente em matéria de retribuição e antiguidade. 

 

NONA 

(Retribuição) 

 

1. O TRABALHADOR auferirá a retribuição mensal de 1000€, acrescida de subsídio de 

alimentação no valor de 6,75€, por cada dia de trabalho efectivamente prestado. 

 

2. O TRABALHADOR terá ainda direito, na proporção do tempo de duração da cedência, a 

outras prestações regulares e periódicas que sejam devidas especificamente pela 

CESSIONÁRIA aos seus trabalhadores por idêntica prestação de trabalho. 

 

3. Aos valores supra referidos, serão cativos os competentes descontos legais. 

 

DÉCIMA 

(Obrigações da Cedente) 

 

1. As prestações abrangidas pela cláusula anterior serão processadas pela CEDENTE. 

 

2. A CESSIONÁRIA pagará à CEDENTE, logo que lhe sejam debitados, todos os encargos 

decorrentes do presente contrato. 

 



DÉCIMA PRIMEIRA 

(Acordo do Trabalhador) 

 

O TRABALHADOR declara expressamente que dá a sua concordância à presente 

cedência, nos exactos termos constante no presente contrato. 

 

DÉCIMA SEGUNDA 

(Cessação da Cedência) 

 

Em caso de cessação do presente contrato, extinção da CESSIONÁRIA ou cessação da 

actividade para a qual o TRABALHADOR foi cedido, este regressará ao serviço da 

CEDENTE, sem perda de quaisquer direitos adquiridos. 

 

DÉCIMA TERCEIRA 

(Informações) 

 

1. O TRABALHADOR beneficia do seguro de acidentes de trabalho com a apólice n.º 

123336565655 da Zurique seguros.  

 

2. É aplicável ao presente contrato o IRCT contrato de trabalho coletivo. 

 

Lisboa, 29 Fevereiro de 2014 

 

Pela CEDENTE 

 

João das Margaridas 

 

Pela CESSIONÁRIA 

 

Manuel Zarolho 
 

Pelo TRABALHADOR 

 

Zé Marteleiro 
 


